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			Capítulo 1

			 

			Media Buzz

			Sabemos que a Produções MediaOchre tem um contrato lucrativo com o Canal 16, para fazer um documentário sobre a indústria do amor. A MediaOchre mantém os detalhes em segredo, mas há rumores de que já existe uma lista intrigante de apresentadores a fazer fila. Stella Holt, que ainda desfruta da sua ascensão meteórica como «mulher de um jogador de futebol» e apresentadora de um programa de entrevistas, diz que está «emocionada» por ter sido convidada para apresentar o documentário, mas mantém o silêncio quanto à identidade do outro apresentador.

			Fala-se no economista Simon Valentine, cujo documentário agressivo sobre os sistemas bancários e o seu impacto junto dos mais pobres, tanto aqui como nos países em vias de desenvolvimento, conduziu a um surto de projetos de microfinanciamento, que trarão oportunidades revolucionárias para milhões de pessoas em todo o mundo. Valentine, uma celebridade resistente, deu o salto para a fama com a sua análise precisa sobre a recessão global no noticiário e, desde então, transformou-se no objeto de admiração das mulheres inteligentes de todo o país. A MediaOchre recusa-se a confirmar ou a negar esses rumores. Roland Richards, o produtor executivo, mostra-se reservado sobre o assunto e, neste momento, cinge-se a um «sem comentários».

			 

			– Não – declarou Simon Valentine. – Não! Não! Não! Não! Não! Não!

			Clara sentia dores no rosto de tanto sorrir. Simon não conseguia vê-la pelo telefone, claro, mas lera em algum lado que as pessoas respondiam de uma forma mais positiva, se sorrisse quando falava.

			Embora isso não parecesse estar a surtir efeito com Simon Valentine.

			– Sei que é difícil tomar uma decisão, sem estar na posse de todos os dados – começou por dizer, tentando desesperadamente evocar a sua Julie Andrews interior. O filme Música no Coração era o seu favorito e se Julie enfrentara um capitão e sete crianças, não devia sentir-se intimidada com um economista pouco amável. – Gostaria de o conhecer e responder a qualquer pergunta que tenha sobre o programa.

			– Não tenho nenhuma pergunta, nem a menor intenção de aparecer no seu programa.

			Clara tinha a sensação de que o sorriso positivo começava a parecer-se mais com o sorriso de um maníaco.

			– Compreendo que queira ter algum tempo para pensar.

			– Olhe, menina... Como se chama?

			– Sterne. Mas, por favor, chame-me Clara.

			Simon Valentine ignorou o convite.

			– Não sei como ser mais claro – insistiu, num tom tão controlado e tenso como a imagem que aparecia no ecrã do computador de Clara.

			Procurara-o no Google, esperando encontrar uma fissura na armadura impecável, um vislumbre de humor ou um interesse partilhado que ela pudesse usar para estabelecer uma ligação com ele. Contudo, os detalhes sobre a vida privada dele eram frustrantemente escassos. Tinha um doutoramento de Harvard, em Economia, e atualmente era analista financeiro na Stanhope Harding. Mas, de que servia isso? Não podia começar a conversa, abordando assuntos como o tipo de juros ou o valor da libra ou, pelo menos, não era possível, quando sabia tão pouco sobre economia. Esperara descobrir se era casado, se tocava bateria nos seus tempos livres, se tinha uma filha que adorava balé ou... Alguma coisa. Alguma coisa com que pudesse relacionar-se.

			Sabia apenas qual era a idade dele, trinta e seis anos, e conhecia a história de como usara discretamente a sua fama inesperada, para revolucionar a criação de pequenos projetos por todo o mundo. O alvoroço fora tão grande, em resposta ao programa, que escrevera e dissera que as grandes instituições financeiras se tinham visto obrigadas a repensar as suas políticas mutuárias ou, pelo menos, fora assim que Clara entendera. Tudo o que o trabalho de Simon causara era espetacular, mas continuava a ser uma figura complicada. A julgar pelo que Clara conseguia ver, era um economista normal, que usava fatos de marca mas que não tinha o menor interesse pelo mundo da fama.

			Não havia imagens dele a sair de um clube às quatro da manhã, nem a fazer compras com a namorada. O ideal, claro, seria ter imagens de Simon Valentine a mostrar a sua «casa adorável» nas revistas cor-de-rosa ou, pelo menos, uma fotografia numa receção, com um copo na mão. Mas não. A única coisa que encontrara fora aquela imagem de rosto e ombros. Tinha um queixo quadrado e um olhar penetrante, em que Clara conseguia encontrar algo atraente, e usava a gravata direita, com um nó rígido. O casaco estava engomado e tinha os ombros rígidos. Na sua opinião, aquele homem era daqueles que precisavam de ter tudo sob controlo. Agora que pensava nisso... Sim, parecia-se um pouco com o capitão Von Trapp, embora não fosse tão atraente como Christopher Plummer. Nem pensar! Mesmo assim, conseguia imaginá-lo a chamar os filhos com um apito.

			– Está a ouvir? – perguntou Simon Valentine.

			Apressadamente, Clara afastou o filme Música no Coração da sua mente.

			– Sim, claro.

			– Muito bem. Então, vou dizer-lhe uma última vez. Não tenho a menor intenção de aparecer no seu programa. Não preciso de tempo para pensar, tal como não precisei quando me enviou um e-mail da primeira vez ou quando me ligou na quarta-feira. A minha resposta foi «não», continua a ser «não» e será sempre «não». Não. É uma palavra muito simples. Entende o que significa?

			Claro que entendia. Talvez não fosse uma erudita como o resto da sua família, mas tinha o domínio da língua inglesa. Era Simon Valentine que não entendia como aquilo era importante.

			– Se me deixasse explicar... – começou por dizer, desesperadamente, mas Simon, segundo parecia, já tivera explicações suficientes.

			E foi precisamente por isso que desligou, sem sequer esperar para ouvir a resposta.

			Abatida, Clara desligou o telefone e deixou-o cair na secretária. E agora?

			– Bom... O que disse?

			Virou-se na cadeira e viu o diretor de Romance: Realidade ou Ficção?, à porta.

			– Lamento, Ted. Ele não vai fazê-lo.

			– Tem de o fazer! Roland já prometeu a Stella que Simon Valentine participará!

			– Ted, eu sei. Porque achas que não paro de o perseguir? – perguntou, tentando não ser muito brusca. Ted era um dos seus melhores amigos e sabia como estava nervoso e preocupado, pois tinha de pagar o novo apartamento que acabara de comprar.

			– O que vamos fazer?

			– Não sei – soltando um suspiro, Clara virou-se para olhar para o ecrã do computador. Simon Valentine olhava para ela duramente, com aqueles dentes cerrados, indicando como era impossível fazê-lo mudar de opinião.

			– Porque é que Stella não pode apresentar o programa com outra pessoa, alguém mais acessível e com mais vontade de fazer parte disto? O primeiro-ministro, por exemplo, ou... Já sei! O secretário-geral das Nações Unidas. Seria um grande apresentador. Podia ligar para a ONU neste momento e... Certamente, seria mais fácil de conseguir do que Simon Valentine. A sério, Ted, eu tentei convencê-lo, mas não está interessado. Pensei que reconsideraria, depois de ter feito aquele programa sobre microfinanciamento, mas nem sequer me deixou explicar.

			– Disseste-lhe que Stella está com muita vontade de trabalhar com ele?

			– Tentei, mas nem sequer sabe quem ela é.

			– Estás a brincar? Como é possível que não saiba quem ela é!

			– Penso que Simon Valentine não vê televisão durante o dia – explicou Clara, – e penso que o Financial Times não dedica muitas páginas às esposas e namoradas dos jogadores de futebol. Este homem não se preocupa com as celebridades.

			Ted tremeu.

			– É melhor não dizermos a Stella que ele não sabe quem ela é!

			– Não sei porque está tão obcecada com Simon Valentine – balbuciou Clara. – Não é o tipo dela. Devia sair com alguém que goste de aparecer nas capas das revistas e não com um economista reprimido. É uma loucura!

			Ted sentou-se na beira da secretária.

			– Roland pensa que quer ter uma relação com Simon, para lhe dar seriedade. Segundo parece, está desesperada para afastar a imagem frívola que as mulheres e namoradas dos jogadores de futebol têm. Quer ser levada a sério. Ou talvez goste dele.

			– Não entendo – Clara estudou a fotografia de Simon. Apesar de se parecer um pouco com Christopher Plummer, era difícil ver de onde vinha tanta agitação com aquele homem. Era um homem rígido! – Ouviste dizer que as audiências do noticiário subiram, desde que está a fazer aquela análise da situação económica? – comentou, perturbada. – Mulheres de todo o país escolhem esse canal com a esperança de o ver e, agora, estão todas a falar pelo Twitter sobre a sensualidade dele.

			– Chamam-lhe «Dow Jones Encantado» – indicou Ted. E Clara soprou.

			– Como o Pesadelo da Nike!

			– Devias ver o noticiário. Não consegues entender a beleza de Simon Valentine, até o veres em ação.

			– Eu vejo o noticiário! – protestou Clara. Não era assim tão superficial! – Bom, às vezes... – corrigiu. – Na outra noite, pensei em vê-lo antes de lhe ligar pela primeira vez, para poder dizer-lhe como era brilhante. Sabe do que fala, mas nunca me apercebi de como era bonito. Não sorriu uma única vez!

			– Está a falar sobre a recessão global, que não é exatamente um assunto para sorrir ou fazer piadas. O que queres que diga? «Ouviram dizer que aumentou o número de desempregados?»

			– A única coisa que digo é que não me parece que seja um tipo divertido.

			– Simon Valentine atrai o intelecto das mulheres – explicou Ted, autoritariamente. E Clara revirou os olhos.

			– Como sabes?

			Ted ignorou o comentário.

			– Está bem claro que é muito inteligente, mas explica o que está a acontecer nos mercados financeiros de um modo tão claro que todos conseguem entender e isso faz com que todos se sintam inteligentes. Convidaram-no daquela primeira vez, porque alguém faltou, mas descobriram que era perfeito para o programa.

			– Eu sei e é estranho. Não é? Não é que seja muito bonito, nem nada disso.

			– Não se trata disso – contradisse Ted, com toda a autoridade de um diretor de cinema. – Trata-se de uma ausência absoluta de vaidade. É evidente que não se importa com o seu aspeto e está a falar sobre um assunto com o qual se sente completamente confortável, por isso, está relaxado, e isso é algo que as câmaras adoram. Consigo entender perfeitamente por que motivo a BBC comprou o documentário. Fala sobre economia com uma paixão que... É muito sensual.

			– Se tu o dizes... – acedeu Clara, não muito convencida.

			– Foi Simon que vendeu a proposta, quando Roland a ofereceu ao Canal 16. As chefias adoraram a ideia de ele aparecer junto de Stella.

			Clara conseguia entender. Stella Holt era uma apresentadora de televisão popular, famosa pela sua gargalhada e pelos seus vestidos reveladores. Quem melhor para contrastar com ela, do que Simon Valentine, o analista financeiro frio e inteligente, que conseguira fazer com que a recessão global se transformasse num assunto sensual? Os produtores do Canal 16 deleitavam-se com a ideia, tal como Roland Richards dissera que fariam.

			Não era preciso ser Simon Valentine, para saber que o panorama económico era bastante desolador para pequenas produtoras de televisão como a MediaOchre. Eram incrivelmente sortudos por terem pelo menos um programa, tal como Roland não parava de lhes recordar. Se não fosse por isso, a empresa estaria na falência.

			Tinham dinheiro e um orçamento extraordinariamente generoso, dadas as circunstâncias. Tinham Ted como produtor galardoado e uma boa equipa de câmara e som. Tinham os locais escolhidos e contratos com linhas aéreas e hotéis. Tinham Stella Holt, para dar ao programa o toque de celebridade e estilo que atrairia os telespetadores.

			A única coisa que lhes faltava era Simon Valentine e Roland não parava de o relembrar a Clara.

			– És assistente de produção – recordara-lhe. – Não importa o que tens de fazer. Ou consegues convencê-lo ou perderemos tudo e não serás a única a ficar sem trabalho. Todos ficaremos na rua!

			Sem pressões...

			– Deve haver algum modo de convencer Simon a fazer parte da equipa. Não quer falar ao telefone, nem responde aos meus e-mails... Tenho de falar com ele pessoalmente. Mas como?

			– Não podes tentar encontrar-te com ele numa festa? – sugeriu Ted.

			– Parece-te ser um homem dado às festas? A única coisa que faz é trabalhar, segundo sei. Até lhe fazem as entrevistas no escritório, portanto, nem sequer posso tentar encontrá-lo no elevador da BBC.

			– Em algum momento, irá para casa. Espera junto do escritório e segue-o.

			– Uma ideia excelente! Podiam prender-me por assédio. Além disso, vai para o trabalho de carro. O que não é nada ecológico – queixou-se, fazendo um ar de desaprovação.

			Continuaram a pensar no assunto. Ted sentou-se na outra cadeira, pensativo, enquanto Clara procurava no Google, sem um objetivo concreto.

			– Poderíamos enviar um bolo para o escritório dele – sugeriu Ted.

			– E eu poderia entregá-lo – Clara parou de escrever e pensou na ideia. – Embora tivesse sorte, se conseguisse passar do balcão da receção.

			– Estava a pensar em saíres do bolo.

			– Ah, claro! Tenho a certeza de que vai levar-me a sério, se sair de um bolo! Porque não me transformo numa acompanhante e acabamos isto mais depressa? E nem penses em mencionar essa ideia a Roland! Porque me obrigará a fazê-lo. É uma pena que não tenha filhos. Podia tentar fazer com que me contratasse como ama e convencê-lo com as minhas canções e danças.

			– Seria melhor fingires que estás a criar uma empresa de tecidos, em alguma parte do Terceiro Mundo – declarou Ted, que já estava habituado às fantasias de Clara sobre Música no Coração. – Preocupa-se muito com o assunto do financiamento para pequenas empresas, que lutam para ter sucesso.

			– Nós somos uma pequena empresa, que luta para ter sucesso – indicou Clara. – Ou seremos, se ele não aceitar juntar-se a nós. É uma pena que não se preocupe tanto com a autopromoção, mas é sempre a mesma história. Trata-se de projetos, não dele... Oh!

			– O que foi?

			– Aqui diz que Simon Valentine dará uma conferência no Instituto Internacional de Comércio e Economia do Desenvolvimento, amanhã à noite. Depois, haverá uma espécie de coquetel. Se conseguir entrar, poderia apanhá-lo, mesmo que tivesse de perder a minha aula de zumba.

			– É melhor perderes a aula do que o teu trabalho – indicou Ted, animado. – É uma ideia brilhante, Clara. Veste a saia mais curta que tenhas e mostra as tuas pernas. É uma situação demasiado desesperada, para sermos politicamente corretos.

			– Eu tinha pensado em deslumbrá-lo com o meu intelecto – queixou-se. E Ted sorriu, enquanto lhe dava uma palmadinha no ombro.

			– Se fosse a ti, apostaria nas pernas. Penso que têm mais probabilidades de impressionar Simon Valentine.

			 

			 

			Com dissimulação, Clara alisou a saia. Oxalá tivesse vestido uma coisa mais recatada! Rodeada de tantos fatos, em diferentes tons de preto e cinzento, sentia-se como um candeeiro aceso durante o dia, com o seu minivestido fúcsia e os seus sapatos de salto alto, castanhos. 

			Não tivera nenhum problema em entrar sem convite e suspeitava que o seu traje tivera alguma coisa a ver com isso. Mas, uma vez lá dentro, ficara bem claro que estava deslocada. Concentrou a sua atenção em Simon, de pé, a dar uma palestra de um modo douto e preciso, que parecia manter o público absorto.

			Sarah não entendia nada. De vez em quando, ouvia gargalhadas a percorrer a sala, embora ela não soubesse o que fora tão engraçado. Percebeu algumas palavras. Percentagens e prognósticos, dívida do setor público, equidade privada e algo chamado «flexibilização quantitativa».

			Sim, sim, muito divertido!

			Abandonando a sua tentativa de seguir a conferência, Clara planeou a sua estratégia. De algum modo, teria de o levar para um canto tranquilo e deslumbrá-lo com o seu engenho e encanto, antes de falar do assunto do programa. Ou também poderia seguir a sugestão de Ted e mostrar-lhe as pernas.

			Não gostava muito daquela ideia, ainda que, por outro lado, fosse mais eficaz do que depender apenas do seu engenho e encanto. Valeria a pena se, no dia seguinte, pudesse voltar ao escritório e dizer a Roland que Simon aceitara.

			Roland ficaria muito contente, oferecer-lhe-ia um emprego como produtora e passaria o resto da sua vida a fazer programas fascinantes, e todos a levariam a sério.

			Uma tempestade de aplausos despertou Clara do seu sonho.

			Sim, claro, talvez uma carreira ambiciosa fosse demasiado, para conquistar com apenas uma conversa, mas era uma mulher otimista. Podia acontecer e, no mínimo, convencer Simon Valentine a fazer parte do programa, salvaria o seu emprego e significaria que Ted podia permanecer no apartamento que comprara.

			O Instituto Internacional de Comércio e Economia do Desenvolvimento era tão ultraconservador como o nome sugeria. Era um edifício imponente, para quem gostava daquele tipo de coisas, com tetos elaboradamente esculpidos, retratos de economistas rígidos nas paredes e uma grande escadaria por onde Clara adoraria descer, a dançar. Só lhe faltaria um vestido cintilante, para se transformar na imagem viva de Ginger Rogers.

			A receção era na biblioteca e, quando Clara chegou, os lustres resplandecentes pareciam estar cheios de vida. Depois de agarrar num copo de vinho branco, afastou-se da multidão, tentando aparentar que entendia tudo o que as pessoas estavam a falar. Reconheceu vários jornalistas e políticos famosos, e percebeu que o ambiente estava carregado com conversas sobre políticas monetárias, ativos e políticas de taxas de câmbios.

			Oh, oxalá tivesse mais conhecimentos! Nunca seria capaz de impressionar Simon Valentine. 

			A atmosfera era tão intimidante, que se viu tentada a virar-se e ir para casa, antes que descobrissem que era uma ignorante. Mas aquela podia ser a sua única oportunidade de falar com Simon Valentine, pessoalmente. Não podia ir-se embora sem tentar. Seria muito embaraçoso voltar para o trabalho, no dia seguinte, e admitir que perdera a coragem e se fora embora.

			Dizendo isso em voz baixa, para ganhar confiança em si própria, observou a multidão e, finalmente, viu-o. Muito sóbrio com o seu fato cinzento, de tal forma que todos os outros pareciam alegres, em comparação. Várias mulheres, com fatos monocromáticos, formavam redemoinhos à volta dele, assentindo fervorosamente a tudo o que dizia. «Devem ser as fãs», pensou Clara, incapaz de ver o que Simon Valentine tinha, que fazia com que mulheres claramente inteligentes se comportassem servilmente com ele. No entanto, ele não parecia estar a desfrutar muito da situação e, de facto, conseguia vê-lo a lançar olhares furtivos para o relógio.

			«Aquele tipo precisava de relaxar um pouco», decidiu Clara. Tinha um copo na mão, mas não estava a beber, e viu-o a pousá-lo numa bandeja, antes de oferecer um sorriso às fãs dececionadas e decidir ir-se embora.

			Aterrorizada com o facto de ele se ir embora tão cedo, Clara acabou de beber o seu segundo copo de um gole e dirigiu-se para ele. Não podia deixá-lo ir-se embora, sem tentar.

			Abrindo caminho entre a multidão, com empurrões, seguiu-o até ao vestíbulo, a tempo de o ver a dirigir-se para o bengaleiro. 

			Era agora ou nunca.

			– Doutor Valentine? – gritou, sentindo falta de ar.

			Simon praguejou. A conferência correra muito bem, mas teria preferido ir-se embora imediatamente, depois de acabar. Contudo, tivera de ficar a conversar com os assistentes e mal entrara na biblioteca quando um grupo de mulheres se precipitara para ele. Desde que aparecera no noticiário, a explicar o óbvio da situação económica, transformara-se numa celebridade, mesmo sem querer.

			Ao princípio, parecera-lhe uma ideia excelente e pensava que era importante que as pessoas compreendessem a realidade económica da vida. Não tinha nenhum problema com isso e a oportunidade de gerar uma nova forma de pensar no mundo inteiro, sobre o microfinanciamento, era demasiado boa para a deitar a perder. Nesse sentido, estava contente com o impacto que o documentário gerara, mas não estivera preparado para o efeito provocado nas mulheres, com as suas aventuras televisivas.

			Era tudo muito embaraçoso e a determinação de algumas delas, de se deixarem influenciar por cada palavra que ele dizia, fazia-o sentir muito incomodado. Se estavam tão interessadas na economia, porque não iam ler os seus artigos, em vez de estarem ali?

			E agora, quando conseguira escapar para ter uns minutos de tranquilidade, chegava outra.

			Por um instante, pensou em fingir que não a ouvira, mas algumas das suas «fãs» conseguiam ser muito persistentes. Por isso, parou, cerrou os dentes e esboçou a sua expressão menos agradável. Mas quando se virou, a jovem que ia atrás dele não parecia ser uma daquelas fãs que tentavam esconder a sua imbecilidade sob uma fachada de seriedade. Aquela rapariga não se incomodava em mostrar seriedade.

			A primeira coisa que viu foi muita cor. Depois, um par espetacular de pernas. Para sua tristeza, pestanejou, espantado. Duvidava que houvesse muitas pessoas naquele lugar com uma saia tão curta ou uns sapatos tão chamativos.

			Parou por um instante, para apreciar aquelas pernas, antes de se obrigar a olhar para outro lado. O facto de Astrid se ter ido embora, não significava que tivesse de começar a observar a primeira mulher bonita que encontrava.

			– Sim? – perguntou, com uma atitude pouco amável.

			Ela esboçou um sorriso simpático.

			– Só queria dizer-lhe que gostei muito da conferência. Parece que deu umas opiniões excelentes.

			– Ah, sim? E a que opiniões se refere? – talvez não fosse justo deixá-la naquela posição, mas não queria ser amável.

			– A todas – respondeu ela, com firmeza, antes de começar a hesitar, quando os seus olhos se encontraram. – O que disse sobre a flexibilização qualitativa foi especialmente interessante – acrescentou, exibindo um sorriso ingénuo.

			– A sério? É de estranhar, porque estive a falar sobre a flexibilização «quantitativa».

			– Isso também.

			Pelo menos, tinha de lhe dar pontos por tentar. A maioria das «fãs» fazia os trabalhos de casa para tentar impressioná-lo quando se encontrassem, mas estava bem claro que aquela, em particular, nem se incomodara com isso.

			– Está interessada na política de valores dos bancos?

			– Fascinam-me – respondeu, mentindo claramente, mas olhando para ele nos olhos com uma inocência tal, que Simon experimentou uma sensação pouco familiar: Vontade de sorrir. Demorou um momento a reconhecê-la e, assim que o fez, cerrou os dentes para conter essa vontade.

			Agora que olhava para ela, conseguia ver que não era especialmente bonita. As feições dela eram bastante comuns e tinha cabelo castanho, simples, que lhe caía sobre os ombros sem nenhum estilo. Mesmo assim, parecia brilhar com uma espécie de energia contida, que fazia com que, no conjunto, não parecesse simples.

			Isso fez com que Simon se sentisse ligeiramente incomodado e não gostava dessa sensação.

			– Assistiu à minha conferência? – perguntou.

			– Estive sentada lá, durante cada minuto fascinante.

			– E o que entendeu?

			– Bom, não tudo... Quer dizer, não muito... Na verdade, nada. Mas admiro-o muito, claro – pigarreou. – A verdade é que não sei nada sobre economia. Estou aqui porque tenho de falar consigo.

			– Receio que só fale sobre economia, portanto, se não sabe nada sobre o assunto, o mais provável é que seja uma conversa muito breve – declarou, secamente e, quando se virou para se ir embora, ela agarrou-o pelo braço.

			– Não o entreterei, prometo. O meu nome é Clara Sterne e...

			– A mesma Clara Sterne que não para de me ligar e de me mandar e-mails. E que, segundo parece, não entende o significado da palavra «não»?

			– Oh, reconheceu o meu nome? Ainda bem! 

			Simon cerrou os dentes.

			– Poupe o fôlego! – exclamou, levantando a mão quando ela abriu a boca para continuar a falar. – Não, não participarei nesse programa de televisão ridículo. De uma vez por todas... Não!

			– Mas nem sequer me deu a oportunidade de lhe falar sobre o programa! – protestou. – Não é ridículo. Queremos que seja uma análise séria da indústria do romance e do amor.

			– Clara, para o caso de não ter percebido, estamos a viver uma recessão global. Penso que há coisas muito mais sérias do que examinar o romance, se é que isso ainda existe.

			– Então, acha que não existe?

			Era como se lhe tivesse perguntado se acreditava na existência do Bicho Papão.

			– Claro que não. É apenas um artifício, criado por equipas de marketing.

			– Isso é o que queremos que diga no programa! É disso que se trata, na verdade. Será uma discussão séria, consigo e outra apresentadora, que dará diferentes pontos de vista sobre o assunto.

			– Uma discussão séria? Penso recordar-me de que me disse que a outra apresentadora era a mulher de um jogador de futebol, que apresenta um programa de testemunhos e entrevistas.

			– Ex-mulher – corrigiu. – Pensam que o contraste entre vocês será muito eficaz.

			Tinha um rosto extremamente expressivo e uns olhos num tom castanho muito comum, mas a expressão dela refletia tanta luz, que Simon ficou momentaneamente preso e teve de fazer um esforço físico para desviar o olhar.

			– Não interessa. Não acontecerá.

			– Pensei que gostava de convencer as pessoas com o seu ponto de vista. O seu último documentário foi muito importante e queremos que isto também seja.

			– O meu último documentário era sobre a ajuda à pobreza! Espero que não esteja a tentar convencer-me da importância disso, comparando-o com o amor.

			Oh, Oh... Mau caminho... Tinha de voltar atrás.

			– Não, claro que não, mas poderíamos oferecer-lhe a oportunidade de fazer um programa de seguimento, sobre os projetos que mencionou no seu documentário – declarou, inspirada e fazendo figas para que Roland aceitasse. – Seria uma grande publicidade para si.

			– Não estou interessado em publicidade. Quero fazer com que os sistemas funcionem, para que as pessoas que precisam de ajuda a recebam. Não é nada...

			Parou ao ver alguém atrás de Clara e ela, impulsionada pela curiosidade, virou-se para um casal que se aproximava deles. A mulher tinha uma elegância fria e o seu acompanhante, um homem moreno, de aspeto mediterrâneo, era muito atraente.

			Houve uma pausa incómoda, até a mulher cumprimentar:

			– Olá, Simon!

			– Astrid...

			«Astrid é encantadora», pensou Clara, com inveja, «tem uma pele, uma estrutura óssea e um cabelo loiro perfeitos». E estava bem claro que Simon pensava o mesmo. Ficou paralisado, mas Clara orgulhava-se de saber ler a linguagem corporal e, a menos que estivesse muito enganada, Astrid era a ex-namorada dele.

			– Não conheces Paolo... Paolo Sparchetti, Simon Valentine.

			– Ciao – cumprimentou Paolo, rodeando Astrid pela cintura, com um gesto possessivo.

			«Astrid tem muita sorte!», foi a única coisa que Clara pôde pensar. Paolo era muito bonito, com uma boca sensual e a quantidade exata de barba que o fazia parecer sensual e desalinhado. Se fosse ele a falar sobre mercados de valores, talvez começasse a interessar-se pela economia. Era estranho pensar que era Simon que tinha fãs.

			Não havia dúvida de que Simon estava ciumento. «Muito interessante!»

			Seria difícil imaginar dois homens mais diferentes. Simon era rígido e convencional, enquanto Paolo parecia estar cheio de paixão, com aquela camisa de colarinho aberto, um casaco de marca e uma mala masculina pendurada ao ombro. Clara teria apostado que Simon morreria, antes de usar uma mala.

			Olhou para os dois, intrigada com o facto de Astrid parecer estar dividida. O corpo dela parecia estar em consonância com o de Paolo e, sinceramente, Clara não podia culpá-la por isso, mas a sua mente parecia estar concentrada na reação de Simon.

			Hum... Tinha aí a sua oportunidade. Tinha de juntar Astrid e Simon, pois assim, ele ficaria tão agradecido que lhe daria tudo o que quisesse por lhe ter devolvido o amor. E, nesse momento, ela mencionaria que a MediaOchre insistia que aparecesse no programa. E ele diria: «Claro que o farei. Farei qualquer coisa por ti, Clara!»

			Bom, pelo menos, valia a pena tentar.
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